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RUA SANTO AGOSTINHO 

Decreto 6686 de 18-09-1981, Artigo 12, In- 

ciso XCII 
Formada pela rua 1.03 do Conjunto Habitacional 

"Paire Anchieta" 
Início na rua Papa Felipe Neri 

Término na rua Dom Humberto Kazzoni 

Vila Padre Anchieta 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal / t 

Francisco Amaral. Protocolado n2 25.737 de 07-08-1981. 

SANTO AGOSTINHO 

A.gostinho nasceu em Tagaste, cidade da Remídia, ao Norte da Á- 

frica, em 13-novembro-354 e faleceu, aos 76 anos de idade, a 28-agosto_ 

430. Era filho do funcionário público Patrício e de Mônica, santa mu- 

lher. Sua mae procurou dar-lhe educação de acôrdo com a sua fé católi- 

ca, porém, Agostinho esquecendo-se de seus conselhos, levava uma vida 

desregrada, de dissi pações. na idade de 19 anos, Agostingo se entregou 

de corpo e alma aos prazeres. Em Cartago foi a época mais difícil e 

triste de sua vida. Lá teve um filho, fruto do pecado. Agostinho deu- 

lhe o nome de Adeodato. Anos mais tarde, Agostinho pediu para ser inse_ 

rido na lista dos catecúmenos. Sabendo quanta mágoa já causara à sua 

mãe, previa o grande prazer que lhe deveria causar a notícia de sua con 

versão. De certa feita, Agostinho recebeu a visita do amigo Ponciano, 

que lhe contou a vida de Santo An tão. Agostinho confessou mais tarde, 

que ao conhecer a vida do grande eremita, foi tanta a comoção, que se 

viu tomado de verdadeiro horror ao pecado. Em 395? a pedido e insistên 

cia do bispo Valério, foi Agostinho sagrado bispo. Se o munus pastoral 

lhe impunha a visita de uma pessoa do outro sexo, fazia-se acompanhar 

por iam dos sacerdotes. Duas ordens religiosas tiveram sua origem da 

Comunidade fundada por Santo Agostinho em Tagaste: a dos Conegos rega- 

lares e Santo Agostinho e dos Agostinianos, propriamente ditos, chama- 

dos estes, também de Eremitas de Santo Agostinho. Ambas as ordens se 

acham estabelecidas no Brasil. Santo Agostinho tinha um espírito pro- 

digioso, uma vasta concepção; sua ciência só foi igualada pela sua ca- 

ridade. Grandes são os tesouros espirituais que deixou à Igreja, nos 

seus livros, que apresentam eterno valor. Morreu quando a cidade de 

Hipona foi assaltada pelos vândalos. 



DEOUrfO N.o. 6686 de 18 de SeUnibro de 1981 

DÂ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. 

0 Prcfdlo do Município de f-mpinas, usando das atri- 
buições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei Con- 
píementar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembre de 1969 (Lei Orgânica dos 
Municípios Paulistas). 

DECRETA: 

Artigo Jo. - As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
Anchieta" ficam denominadas: 

1 - "RUA JOÃO COLEHO" a Rua R prolongamento 
natural da Rua Jo3o Coelho, com início na nu do mesmo nome e término 
na divisa do ioíeamento; 

H - "RUA PAPA SÃO LIMO" a Rua 2, com início na 
Rtía 107 e término na divisa do lotenmento; 

m - "RUA PAI*A SAiNTO ANACLETQ" a Rua 3, com 
início na Rua 107 e término na divisa do loteamen :o; 

IV - "RUA SANTA LUZIA" as Ruas 4 e 27 do Jardim 
Aparecida - Distrito de Nova Aparecida, com ir ício na Rua Alberto Bosco e 
aêrmino na divisa do loteamento; 

V - "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua 5, com início na 
Rua 107 e término na divisa do ioteamenio; 

VI - "RUA ADÃO GONÇA'ATS" a Rua 6, continuação 
natural da Rua Adão Gonçalves, com início na rua do mesmo nome c termino 
ca divisa do loteamento; 

VH - "RUA PAPA SANTO EVARISTO" a Rua 7, com 
inicio na Rua 10S c término na divisa do loteamento; 

VH; - "RUA PAPA SÃO -SISTO I" a Rua 8, com início 
na Rua 10S e termino na . risa do loteamento; 

■ IX - RUA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
início na Rua 108 e término na divisa do loteamento: 

X * "RUA PAPA SÃO PIO I' a Rua 10, com início na Rua 
Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e térmiro na Rua Jurandir Ferraz de 
Campos; 

XI. "RUA PAPA LEÃO V * a Rua 11, com tnfrio na Rua 
108 c término na divisa do loteamento: 

, XII - "RUA AMANTIXO DE FREITAS" a Rua 13, conti- 
cuaçao natural da Rua Amantino de Frei com início na rua do mesmo 
nome e término na Avenida Cardeal Dom A* -tossi; 

- XUI - "RUA PAPA S " ANíCETO" a Rua 14. com 
.início na Rua 108 e término na Avenida Car, 'o-n Agneiio Rossi; 

XIV - "RUA PAPA Sá O VÍTOR I" a Rua 15. com iní- 
cio na Rua Dom Antônio Maria Alves de Siqunra e término na Rua Dom 
Augusto Álvaro da Silva; 

i XV - "RUA PAPA SÃO ZEFERtXO" a Rua 16. com 
Início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e t rrmino na Rua Dom Antônio 

: Maria Alves de Siqueira; 
i XVI - "RUA PAPA SÃO C.J LISTO" a Rua 17, com iní- 

cio na Rua 1 OS e término na Rua 101; 
XVII - "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19, com 

início na Rua ICOc término na divisa do loteamen1 o; ' 
yVIU - "RUA PAPA SÃO FAIÍIÂO" a Rua 20. com 

início na Rua 100 e término na divisa do loteamen: o; 
XIX - "RUA PAPA SANTC ANTERO" a Rua 21, com 

início na Rua 10S e término na Rua 101; 
XX - "RUA PAPA SÃO. CORNELIO" a Rua 22. com 

início na Rua 10S c término na Rua 101: 
XXI ■ "RUA PAPA SÃO LiJCIO 1" a Rua 23. com iní- 

cio na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva c témino na Rua Dom Antônio Maira 
-ARfa.dc S i qu eim; 

XXII • "RUA JOÃO MENDONÇA" a Rua 24. continuação 
natural da Rua João Mendonça, com início na rua do me*n.c- nome e término 
na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva; 

XXIU - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO 1" a Rua 25, 
com início na Rua 100 e término na divisa do loteamento; 

XXIV - "RUA PATA SÃO DIONTSIO" as Ruas 25 e 101, 
com início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e término na Rua 14- 

XXV - "RUA PAPA SÃO FELLX 1" a Rua 27, com iní- 
cio na Rua 28 e término na Rua 100; 

XXVI - "RUA PAPA SÃO MARGELINO" a Rua 28. com 
ihfdo na Rua 27 e término na Rua 78; 

• - - • XXVH - "RUA SÃO BARNABE" a Rua 29, com inído 
na Rua 121 c término na divisa do loteamento; 

XXVHI - "RUA PAPA SANTO EUZÍBIO" as Ruas 30 e 
100, com início na Avenida Cardeal Dom Agnelio Rossi e término na Rua 78; 

XXIX - "RUA PAPA SÃO SILVESTRE I" as Ruas ?i 
e 74, com início e término na rua 29; 

XXX - "RUA PAPA SÃO MARCOS" as Rv-s 33 e 102, 
com início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e término na Rua Dom Humber- 
to Mazzoni; < 

. * XXXI - "RUA PAPA SÃO JÚLIO I" a Rua 34, com iní- 
cio na Rua Dom Aloisio .Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela; ■ 

XXXII - "RUA PAPA SÃO O AM ASO I" a Rua 35, com 
início na Rua Dom Aloisio Lorscheider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela; 

XXXIII - "RUA SÃO TIMÓTEO" a Rua 36, inído 
na Rua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 

XXXIV - "RUA PAPA SANTO ÍNCCÊNCIO F a Rua-3S 
com início na Rt >. 83 e término na Rua 99; 

P^XXXV - "RUA PAPA SÃO'CELESTINO 1" a Rua 39, 
com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

XXXVI - "RUA PAPA FELIPE NERI" a Rua 40, com 
início na Rua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 

xxxyn - "RUA PAPA SANTO HORMEDAS" a Rua 
42, com início na Rua 99 e término na Rua 83; 

XXXVIII "RUA PAPA SÃO JOÃO 1" a Rua 43, com 
inído na Rua 87 e término na Rua 83; 

XXXtX - "RUA PAPA BONIFÁCIO U" a Rua 44, com. 
início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

XL - "RUA PAPA SANTO AOAPITO I" a Rua 45, com 
início na Rua 87 e término na Rua 83; 

XL1 - "RUA PAPA SÃO SILVÉRIO" a Rua 46, com 
início-na Rua 67 e término ná diviso do loteamento; 

XL1I - "RUA PAPA VIRGÍLIO" a Rua 47, com inído 
na Rua 87c. término na Rua 75; 

& XLIII - "RUA PAPA PELÁCIO 1" a Rua 48, com início 
na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 

XLIV - "RUA PAPA SÃO GREGÕRIO" a Rua 49, com 
início na Rua 79 c término na divisa do loteamento; 

XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDEDIT" a Rua 50, com 
inído na Rua 83 e término na Rua 75; 

XLVI - "RUA PAPA HONÓRIO 1" a Rua 51, com inf-- 
cio na Rua 67 e termino na divisa do loteamento; 

XLYU - "RUA PAPA TEODORO T a Rua 52, com iní- 
cio na Rua 75 e termino na Rua 88; 

XLVUI - "RUA PAPA SÃO MARTLNHO 1" a Rua 53, 
• com inído na Rua 67 e ténnino na divisa do loteamento; 

XLÍX - "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO 1" a Rua 54, 
com inído na Rua 75 e término na divisa do loteamento; 

L - "RUA PAPA SÃO SÉRGIO I" a Rua 55, com início 
na Rua 77 e termino na Rua SS; 

LI - "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56, com iní- 
cio na Rua 75 c término na Rua 83; 



LH • "RUA PAPA ADRIANO I" a Rua 57, com início na 
Rua 67 e termino na divisa do loteamcnto; 

LIII - "RUA PAPA SÃO PASCOAL 1" a Rua 58, com 
Início na Rua 67 c término na divisa do ioteamentt; 

UV - "RUA PAI1 A VALEM LM T a Rua 59;com início 
ca Rua 56 e término na Rua 60; 

LV - "RUA PAPA SÃO NICOLAU P as Ruas 60 e 75, 
com início na Rua 70 e término na Rua S8; 

UVI - "RIJA PAPA MARLNO 1'" a Rua 61, cc-rn mício na 
Rua 79 e término na divisa do loteamento; 

LVH - "RUA NOSSA SENHORA DE .LOURDES" a 
Rua 62, com Início na Rua 67 e término na Rua 61; 

LVHI - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
63, com início na Rua 71 e término na divisa do loleamcnto; 

UX - "RUA NOSSA SENHC RA DO CARMO" a Rua 64, 
com início na Rua 7.1 e término na divisa do lotean ento; 

LX - "RUA NOSSA SEI^ HORA AUXILIADORA" a 
Rua 65,com início na Rua 71 e término na divisa c o ioteamenío; 

LXI - "RUA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO" a- 
Rua 66,com início na Rua 71 e término na divisa c o loieamento; 

LXII - "RUA NOSSA SENHC RA APARECIDA" a Rua 67» 
com início na Rua 39 c término na Rua 63; 

^ LXíH - "RUA NOSSA SENHORA DE GUALUPE" a Rua 
68,com iníciona Rua 39 e tcnnino na divisa do loieamento; 

. - ■ LXIV . "RUA NOSSA SENHORA DA ABADIA" a Rua 
69, com início na Rua 39 e término na divisa do loieamento; 

LXV - "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 
70 (circular), c<--r'< início e término na Avenida Pap; João Paulo il; 

- LXV! - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a Rua 
71, com início i ' 

início c término cm s • 
1 

cio na Rua 93 c tcrmií- 
i 

70 e término na dN isa 

» rmino na divisa do loieamento; 
■ "RUA SÃO JOAQUIM" a Rua 72 (circular), com 

• "RUA SANl O Aí «TÃO" a Rua 73, com iní- 
< 86:     

- RUÀ SANTA INÉS" a Rua 76, com início na Rua 
amento; 

com início na Rur 

LXXXHI • "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91. com 
início na Avenida Papa Joúo Paulo II c término na Rua 28; 

LXXXIV - "RUA SÃO TOME" a Rua 92, com iniciQ 
na AvcnidaPapa João Paulo H c tcnnino na Rua 73; 

LXXXV - "RUA SANTA RRÍGIDA" a Rua 93, com 
início na Rua 42 e término na Rua SS; 

LXXXVI - 'RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, cj,n início 
na Rua 32 e término na Rua 38; 

LXXXVI1 - "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95, com iní 
cio na Rua 30 e término na Rua 27; 

LXXXV1II - ' RUA SANTA CLARA" a Rua 96, com iní- 
cio na Rua 42 c término na Rua SS; 

LXXXIX - "RUA SÃO HíPÓLITO" a Rua 97, com iní- 
cio na Rua 32 c término na Rua 3S; 

XC - "RUA SÃO BERN.' ROO" a Rua 98, com início n" 
Rua 30 e término na Rua 27; 
  XCI - "RUA SAO BARI ül -JMÈU" as Ruas 99 e 32, com 

I - <'UA SÃO FRANC.SCO DE SALES" a Rua 77, 
Com início na Rua 52 o na Rua 60; 

I ^ 4 RUA SÃO TOMÁS DE AQULNO" a Rua 78,- 
com início na Rur , na divisa do loteau-ento; 

"RUA SÃO JOÃO BOSCO" a Rua 79, com início 
na Rua 49 e i ». i i a do loieamento: 

LXXIII - "RUA SÃO BRÁS * Rua 80. com início na Rua 
S2 c término iy ua 55; 

LXXW • "RUA SANTA ÁG JER.-V a Rua SI, com inído 
tva Rua 30 e término na Rua 2S; 

LXXV - "RUA SANTA ESCOLÁSTICA" a Rua 82, com 
início na.Rua 100 c término na divisa do loieamento; 

LXXYI - "RUA SAO CIRII O" a Rua S3, com iníciona 
Avenida Papa João Paulo 11 e término na Rua SS; 

ff LXXV1I - "RI,'V SÃO PO: LICARPO" a Rua 84, com •meio na Rua 30 e tcnnino na Rua NN 
LXXVUI - "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua 85, com iní- 

cio aa Rua 47 c término na Rua 55; 
LXXLX - "RUA SÃO FR.VjV:1SCO DE PAULA" a Rua S6, 

Com início na Rua 47 c término na Rua SS; 
LXXX - * RUA SANTO IZIDORO" A Rua S7, com inído 

Rua 42 e termino na Rua 73; 
. LXXXl • RUA SÃO MATIAS" a Rua SS. com início na vcntda Cardeal Dom Açnclto Rossi c termino na tiu 60; 

^ . . LXXXII - "RUA SANTA RiTA O: CÁSSIA" a Rua 90, com inicio na Rua 30 c término na Rua 28; 

inído na Rua 83 e término na Rua SS; 
XC1I - "RUA SANTO AGí. TIO" a Rua 103, com iní- 

cio na Rua 40 e término na Rua Dom Humberto ni; 
XCIU - "RUA SÃO JANU a Rua 10-1, com inído 

oa Rua 36 e termino na Rua 33; 
XCIV - "RUA SÃO MATEUS** ^ Rua 105, com início na 

Rua 26 e término na Rua 22; 
XCV - "RUA SÃO BEDA" a Rua 106, com início na Rua 7 

e término na Rua 8; 
XCYI - "RUA SÃO JERÔNIMO" a Rua 107, com inído 

na Rua 1 e término na Rua 6; 
' - XCVíí - "RUA ALBERTO BOSC:/" a Rtia 108, continua- 

ção natural da Rua Aiberto Bosco, com início na Kaa do mesmo nome e 
mino na Rua 26; 

xcvm - "RUA SANTA EDVICES" a Rua 138, com i' 
na Rua 26 e término na Rua 23; 

XCIX - "RUA SÃO JUDAS TADEU" a .Rua ; : --om 
Iníciona Rua 70 e término na divisa do Ioteamenío, 

Artigo 2o. - Este decreto euua cm vigor na dam az sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, 1S de b o de 1981. 

" PR. FRANCISCO A? \L 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
.Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redípdo na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 
toria Técnico - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737. de 7 de agosto de 19S l, e publicado no Depar- . 
tamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de 1981. 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário - Chefe do Gabinete do Prefeito 



RUA SANTO AGOSTINHO ANJfV 1 "l} <-f 

(Denominação lada pelo Decreto n® 6686 de 18-seteqiDro- 

1981» item XCII» k Rua 103 do Conjunto HaMtacional 

"Padre Anchie fca"» com início na Rua 40» atual Rua Papa 

Felipe Neri 2 término na Rua Dom Humberto Mazzoni) • 

SANTO AGOSTINHO 

VSCEU, Santo Agostinho, 
no ano de 354, na cidade 

cana de Tagaste, tendo pas- 
> a primeira parte da sua 
l entregue aos prazeres 
lianos. Detestava os estu- 
na sua infância, o que êle 

mo confessa em uma de 
5 obras, chegando a enganar 
3 pais para se entregar a 
1 quedos e folganças. Na ado- 
hncia trouxe os mais fundos 
3 ahores à sua mãe. Santa 
tica, por esposar o mani- 
ií smo, ou seja, o sistema reli- 
30 que admitia a existência 
iois princípios opostos do 

3 (Deus), e do mal (diabo), 
sa segunda metade da sua 
a Santo Agostinho pôde al- 
i-se de modo a vir anular o 
. passado cheio de mácula, 
l: mindo~se dos seus pecados e 
í.endo saber para rumo dos 
3 hoje podem admirar os seus 
itiecimentos. 

duas obras notáveis escreveu 
s anto: Confissões e Cidade 
Dews. Na primeira êle des- 

;ve a sua própria vida, du- 
c te o período anterior à sua 
n versão. É a confissão que 
; faz, $ si mesmo, dos seus 
3 tintos reprováveis, sua vai- 
de e ânsia de celebridade, o 
1 desinteresse pelo sofri- 
anto alheio. Na segunda obra 
3 procura refutar a acusação 
; que os deuses se haviam 
r 'urecido pela adoção da fé 

cristã, a qual era apontada co- 
mo causa da queda de Roma. 
Nessa obra o santo trabalhou 
durante quatorze anos, tendo-a 
começado três anos depois da 
queda da "Cidade Eterna". Até 
hoje as idéias expostas na Ci- 
dade de Deus têm aplicação em 
muitos pontos, bastando lem- 
brar que a condenação feita pe- 
los povos atuais à guerra e ao 
imperialismo, já se encontra 
em Santo Agostinho, pois pre- 
gava, êle, como ideal a paz e a 
igualdade entre os homens, fa- 
zendo abstração de raça ou cre- 
do, o mesmo que nós hoje pro- 
curamos defender quando pu- 
nimos o racismo e os preconcei- 
tos como os de côr e todos os 
que possam contribuir para 
perturbar o desejo de harmonia 
na grande obra da fraternidade 
universal. 

: A conversão de Santo Agos- 
tinho é fruto da fé inabalável, 
da qual deu eloqüente demons- 
tração Santa Mônica, pedindo 

. a Deus por seu filho, esse mes- 
: mo que á mandou esperá-lo, na 

igreja, enquanto ia ali perto 
despedir-se de um amigo, e to- 
mando o mesmo navio abando-: 

• nou-a, partindo para terras dis- 
tantes. Mas Mônica passou 
aquela noite orando por êle e 
da constância da sua fé intensa 
realizou-se o que o bispo _ de 
Madaura já lhe hàviâ_ dito: 
"Não é possível que o filho de 
tais prantos venha a perecer." 



[\kjpü x.ms 

RIJA SANTO AGOSTINHO 

TODO DIA 

; Tã> grande é s glória que i 
Santa Agostinho adquiriu,/ 

.• pela sua conversão, santida-'i 
;■ de de vida e não menos pe- i 
í los seus escritos, que mais 

de' 150 congregações religio- 
) sas quiseram ter a honra de > • 

com ;>ater sbh sua .bandeira 
e que . reconhecem Santo '■ 
Agostinho como fundador e ! 
pai. ' r; • 

T.igastes, cidade de Nemi- 1 

dia, ao norte da África, é a i 
;• terxa.de Santo Agostinho. 

O pai deste era íuncionã- ! 
rio público e gozava de ge- . 

. ral estima, pois era homem >■ 
cor -eto e leal. Chamava-se ■ 
Patrício. Deus deu-lhe a- . 

• graja da conversão do Cris- 
tiaiismo, pouco antes' da . 
morte. , ■ 

/ Agostinho nasceu aos 13 
■' de novembro de 354. Sua 1 

mãí Mônica, santa mulher, 
prccurou dar ao filho uma', 
educação correspondente à ■ 

■ • su;., católica. 
. Agostinho, esquecendo-se 
dou conselhos da mãe, caiu 

* .na? escravidão do pecado, co- 
me mais tarde teve a no-" 

- br/ franqueza. de confessar, 
perante.Deus!' ■ 

t .Oausa destes desvãrios ele' 
' mesmo-disse ter sido a lei-/ 

tu :a de maus livros. 
'Na idade de 19 anos, 

: Agostinho se entregou-de 
corpo e alma aos. prazeres., 
Eih Cartago foi a época mais : 'difícil e triste de sua vida. 
Li . teve um filho fruto do 
picado, '. .. ■■...■.; 

. ' Agostinho deu^-lhé d nonie 
de Adeodato. 

Foi Deus . quem guiou os 
passos do jovem. Agostinho 

pediú para seCjfiSKico na 
lista dos catecúmctrosi Sa- 
bendo quanta mágoa; no 
passado, causara à mãç£ pre- 
via o grande prazer que lhe 
deveria causar 'jtoBaíicia de 
sua conversão.^ -Mênica; de 
fato, veio,a ?tlilãõ>m8s ne- 
nhuma demonstração deu de 
satisfação, por >ter7 deixado 
o filho na heresiaÍEià cer- 
ta ocasião, recebeu a^visila 
do amigo Psncianff, q'úe lho 
contou a vdda de^Santa An- 
tao. . . .• í v í !£ 

Foi a hora da^naçaáriun- 
far. Agostinho- cotífesKt que 
ao conhecer a viàq do^ran-- 
de eremita, íoiihantaiá co- 
moção, que se.^xju. tgmado 
de verdadeiro hu.ror Eo pe- 
cado. b* 

A pedido e insistêu^ía do 
bispo Valério, Tói^Agdstinho 
sagrado bispo. 

• Se o monus.^pçstoiSl lhe 
.impunha o dever/zéékolhar 
uma pessoa sexo, 
fazia-se acompanhar por um 
dos sacerdotes.  . 

Duas orderis'-jfeligiofas ti- 
• veram sua origéi-n na Comu- 

' nidade fundada, por ele a 
saber: a dos Côcegos Kegu- 
lares de Santo s-Agostinho e 
dos Agostiniandis, propria- 
mente ditos, chamados es- 
ses, também, ^Eremitas de 
Santo Agostinho. Ambas as 

. -ordens cham-se estabeleci- 
. das no Brasil. * 

. Grandes s^q; os tesouros 
espirituais .cuç, Agostinho 

7 deixou à Igreji nos seus 
livros, que apresentam'eter- 
no valor. Por ^sua especial 
.providência, aconteceu que 
no ' grande, inçêndio que os 
vândalos causaram na toma- 
da de Hipona, fossem pou- ■ 

■ padas as igrejas-ir-íPbiblio- 
- : teca do grande Bispo. 

(Extraído da Secção "Culto Catolico" do jornal "Diário 

Popular", de S.Paulo, do dia 29~agosto-»1982) 



SANTO D O DIA 
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Tão grande é a glória que 
Santo Agostinho adquiriu, pe- ' 
la sua conversão, ■ santidade 
de vida e não menos peios 
seus escritos, que mais de- 
180 congregações religiosas 
quiseram ter a honra de com- 
bater sob sua bandeira e que 
•eeonhecem Santo Agostinho 
somo fundador e pai. 

Tagaste, cidade da Nemídia 
ao norte da África, é a terra 
de Santo Agostinho, 

O pai dêste era funcionário 
público e gozava de geral es- 
tima, pois era homem correto 
e leal. Chamava-se Patrício, 
Deus deu-lhe a graça da con- 
versão ao Cristianismo, pou- 
co antes da morte. 

Agostinho nasceu aos 13 de 
novembro de 354. Sua mãe, 
Mônica, santa mulher, pro- 
curou dar ao filho uma edu- 
cação correspondente à sua fé 
católica. 
Agostinho, esquecendo-se dos 

conselhos da mãe, caiu na es- 
cravidão do pecado, como 
mais tarde teve a nobre fran- 
queza de confessar perante 
Deus. Causa destes desvarios 
êle mesmo disse ter sido a 
leitura de maus livros. 

Na idade de 10 anos, Agos- 
tinho se entregou de corpo e 
alma aos prazeres. Em Carta- 
go foi a época mais difícil e 
triste tíe sua vida. Lá teve 
um filho, fruto do pecado. 
Agostinho, deu-lhe o nome de 
Adeodato. 

Foi Deus ' quem guiou _ os 
passos- do jovem. Agostinho 
pediu para ser inserido na lis- 
ta dos catecúmenos. Sabendo 
quanta mágoa, no passado cau- 
sará a mãe, previa o grande 
prazer que lhe deveria cau- 
sar a notícia de sua conver- 
são. Mônica, de fato, veio a 
Milão, mas nenhuma demons- 
tração deu de satisfação, por 
ter deixado o filho a here- 
sia. Em certa ocasião, recebeu 
a visita do amigo Ponciano, 
que lhe contou a vida de San- 
to Antão. Foi a hora da graça 
triunfar. Agostinho confessa 
que ao conhecer a vida do 
grande eremita, foi tanta a 
comoção, que se viu tomado 
de verdadeiro horror ao pe- 
cado. 

Em., 315, a pedido e insis- 
tência do bispo Valério, foi 

.Àgostinh ) sagrado bispo. 
Se o munus pastora! lhe 

impunha a visita a uma pes- 
soa do. jutro sexo, fazia-se 
acompanhar por um dos sa- 
cerdotes. 

Duas ordens religiosas tive- 
ram suí origem da Comuni- 
dade fundada por Santo Agos- 
tinho eir Tagaste: a dos Cóne- 
gos regulares de Santo Agos- 
tinho e dos Agostinianos. pró- 
priamente ditos, chamados 
êstes, também. Eremitas de 
Santo Agostinho. Ambas as 
ordens éeham-se estabelecidas 
no Eras 1. 

Grand;s são os tesouros es- 
pirituais que Agostinho dei- 
xou à Igreja, nos seus livros^ 
que apresentam eterno valor. 
Por umf especial providência, 
aconteceu que no grande in- 
cêndio cue os vândalos causa- 
ram na tomada de Ipona, fôs- 
sem poupadas as igrejas e a 
biblioteca do grande Bispo. 
SANTOS CUJA MEMÓRIA 

SE CULTUA HOJE: 
•* Em Roma, S. HERMES, pre- 

feito de Roma, mártir da 
Igreja e com êle muitos cris- 
tãos, qu > no mesmo dia foram 
executados por ordem do juiz 
Aureliar.o. 
* Na Abissínia, S. MOISÉS. 

De escravo que era, tor- 
nou-se chefe de uma quadri- 
lha de bandidos; converteu-se, 
porém, foi morar na solidão, 
ordenou-se depois .sacerdote. 
Século quarto. 

Saiií# 

Ag'@StIlll!€S 
i Tão grande é a glória que 

Santo Agostinho conquistou, 
pela ma conversão, santida- 
de de vida e pelos seus es- 
critos, que mais de 150 con- 
gregações religiosas quise- 
ram ter a honra de comba- 
ter sob :i sua .bandeira e o 
reconaecem como f undador e 
pai. 

Agostinho nasceu em Ta- 
gaste, cidade da Numídia, 
ao no'te da África. Seu pai. 
Patrício, era funcionário pú- 
blico .> gozava de geral esti- 
ma. tenão-se convertido ao 
cristianismo pouco antes da 
morte. Agostinho veio ao 
mund) a 13 de novembro de 
354. ae Mônica, santa mu- 
lher. Seu sofrimento e suas 
lágrimas, de um lado, e a 
veemência arrebatadora de 
Santo Ambrósio. de outro, 
levaram Anosfinho. depois da 
um- i ida de. dissivacão. ci luz 
de Cr iío e à heroicidade das 
mais idas virtudes cristãs. 

Sacerdote e. depois, bispo 
de Ipc na. Agostintio é consi- 
derado. na verdade, o fun- 
dador e organizador da 'vida 
monáv.tica, tendo-se ongi- 

; nado da primeira coniuni- 
< dade que fundou -m Tagas- 

te, dtizs importantes ordens 
religiosas: a dos Côneuos de 
Santo Agosiinho e a dos 
Agastinianos. c h a >. a do s , 
também. Eremitas de Santo 
Agostinho, ambas estabele- 
cidas no Brasil. 

Agostinho morreu aos 76 

  ™—• fftyjfsf l-f . y 
Celebra-se noje a festa de Santo Agostinho. 
Este grande .doutor da Igreja nasceu em Tagaste, na 

África, em 13 ác ou-'.aia&j1,e IIS-p desde criança manifestou 
grande víváÂfçSde de espírito, porém levado pelas paixões 
e correntes de sua época, caiu na heresia dos maniqueus. 

Mônica, sua piedosa mãe, derramou tantas lágrimas pa- 
ra ebier sua conversão, que comoveu o céu. 

As pregações de Santo Ambrósio começaram a mover 
seu espirito. Uma leitura santa, acompanhada de ' graças 
extraordinárias, deu o úiimro goipe a sua vontade por mui- 
to tampo incerta e êle se entregou totalmente a Deus, à 
Igreja e às almas. 

Vale-rio, bispo de Hipcna, o ordenou sacerdote, confiou- 
~lhe o ministério da divina palavra e partilhou com êle 
os cuidados do cargo pastoral, tomando-o como seu coad-, 
jutor. 

Santo Agostmho tinha um espírito prodigioso uma vas- 
ta concepção; sua ciência só foi igualada pela sua caridade. 

Morreu quando a cidade de Hipona foi assaltada pelos 
vandalos. Sua conversão tão gloriosa à graça, tão útil à 
Igreja, foi o grande acontecimento, marco providencial de 
sua vida! 

Lendo_ a vida de Santo Agostinho, deparamos como foi 
uma vitória difícil o triunfo da graça nesta conversão, pois 
nele tudo se opunha a graça: o espírito e o coracão — 
a heresia e a tirania das paixões. 

Enfim o momento feliz chegou; a graça divina derru- 
bou-o como a Saulo no camumo de Damasco; e com o mes- 
mo golpe destruiu nele o velho homem e criou o novo, nà 
expressão de Senon de Verona, Seus afetos mudaram com 
seus pensamentos. 

Lma vida austera reparou sua vida de prazeres, humi- 
lhações voluntárias expiaram seu orgulho passado. 

Agostinho, na inocência, que o batismo lhe conferiu, fez 
uma confissão pública, a qual nem os pecadores públicos são 
obrigados; ele a fez em face de tôda a terra, numa obra que 
durará tanto quanto o mundo e por tôda a parte poder-se- 
-a conhecer os desregramentos de seu espírito, de seus cos- 
tumes. .. . 

i -- Só no céu se saberá quantas almas a leitura de suas 
I Confissões" tem convertido. 

A quantos êste livro preservou ou retirou do desespero 
pela confiança que inspira! 

— Quantos pecadores-, após terem lido a simplicidade 
com que aquele grande homem confessa publicamente suas 
desordens, nao temeram confiar a confissão de suas faltas 
no segredo do sacramento! 

Quanta cousa temos a admirar na conversão de Santo 
Agostinho! Lm primeiro lugar a paciência, a misericórdia 
cie Deus para com o pecador. 

O poder das lágrimas, das orações de uma santa Mãe! 
dos seus sofrimentos cristãmente aceitos e oferecidos. 

— Depois a transformação que a graça opéra naque- 
la alma, a correspondência fiel do convertido, que humilda- 
de, seu espirito de reparação. 

— O' Deus Todo Poderoso, cuja misericórdia não eo- 
iiíi6C6 impossíveis, ccnceciei-nos pela, oração deste ilustre pe- 
nitente Agostinho, o que a Igreja vos pede todos os dia*1 

para os seus filhos ' Converte nos, salutares, noster" — Con- 
vertei-nos. ó Deus .nosso Salvador 

. (Denominação dada peíi 
lô-setembro-1981, à Ru< 
Habitacional "Padre Ai 
XCII) com início na Ri 
pe Feri e término na 1 
to Mazzoni) 

de idade, a 28 agós- 

f W.6686 de 
i 103 do Conj. 
iehie ta" (item 
ia Papa Feli- 
tua Dom Humber 

'Outros Santos 
tle Iío|e 

Hoje, 10.° sábado em Honra 
de Nossa Senhora do Rosário, 

-.28-jde-agôsU). o Martirológio 
"RoínariõTTssínala as seguintes 
celebrações: em Roma, o na- 
talieio de Santo Hermes; em 
Venosa, Apúlia, a paixão dos 
santos Setimino, Januário e 
Féiix, filhos de Bonifácio e 
Tacia; em Brioude, Auverg- 
ne, a paixão de São Julião; 
em Contança, São Pelágio, 
mártir; em Salermo, os santos 
mártires Fortunato, Caio e 
Antes: em Constantinopla,. 
Santo Alexandre, bispo; em 
Sainies, França, São Viviano, 
bispo e confessor. 

SANTOS DE AMANHÃ 

Agostinho, Hermes, Aurélio, 
Elmar, Gustavo, Moisés, Alexan- 
dre, Caio, Viviano, Pelagio. 

OS SANTOS DO DIA 
28 DE AGOSTO 

Santo Agostinho, bispo e doutor 
O santo de hoje é o que se pode 

dizer que tenha sido ura verda- 
deiro apostolo da religião. 

De hereje e amigo da boêmia 
que sempre foi, tornou-se Agos- 
tinho um cios exemplos mais ad- 
miráveis de regeneração. Filho 
de pais ricos mais perfeitamente 
conscientes de tesdos os deveres 
cristãos. Agostinho ievou duran- 

te vários anos uma vida tttuui, 
votada às orgias e aos prazeres 
mundanos. 

Sua mãe. Santa Monica, chora- 
va copiosamente e por varias ve- 
zes se desfazia em suplica diante 
do altar para pedir a regeneração 
de seu filho Agostinho. 

Mas eis que tuna transformação 
radical se procede na alma de 
Agostinho. í." que o Senhor se 
dignava olhar pelo seu servo 

. transformando-o etn defensor va- 
lioso de sua doutrina. 

Agostinho já agora procurava 
desvencilhar-se de todas as vai- 
dades do mundo para tornar-se 
professor de moços pobres e des- 
se modo chegar a ser util ao Se- 

' nhor. 
Para defesa então de seus ideais 

fundou uma ordem de cristã ar., à 
qual deu o nome de Ordem Agos- 
tinlana. < 

Conseguiu assim relevantes bc- ' 
neficios em prol da doutrina, e 

; adotara como principio funda- 
| mental o espirito de caridade e 
j de doçura. 

Chegou a publicar uma obra 
I intitulada "Retratações", onde 
j dizia ao mundo de todas as suas 

culpas e de todos os seus pecados 
j de outrora. 
; Penitenciava-se assim como es- 
: sa demonstração publica de suas 
! culpas certo de que muüo lhe 
| poderia valer a humilhação des- 
j sa atitude. 
j Passou assim, Santo Agostinho, 
| o resto de sua vida, praticando 
j a penitencia. 
| Proximo da morte rezava os se- 
i te salmos da igreja, morreu este 
j grande doutor, entre seus tíisci- 
! pulos e com a idade de 76 anos. 


